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Projecto de Recomendação da Escola Secundária de Lagoa

Exposição de motivos


Desde o aparecimento da televisão nos anos 20 que este constitui um dos meios de comunicação mais disponíveis e com uma acessibilidade facilitada, pois para ver televisão não é necessário qualquer tipo de qualificação.


Ao longo dos anos, a televisão passou de instrumento de cultura e de educação para um meio de comunicação que se rege pela guerra das audiências e pelo lucro, tocando as emoções das pessoas e criando sonhos que, nem sempre, têm comparação com a realidade.   


Neste âmbito, poder-se-á discutir se a televisão é boa ou má, porém, a realidade é que ela não passa de um instrumento que emite bons ou maus programas, que veiculam boas ou más informações. Aliás, poder-se-á concluir que aquela traz benefícios e malefícios para o telespectador, pois da mesma maneira que ela é uma excelente fonte de informação e muito útil na educação, a ela também se atribuem muitos malefícios, como a criação de falsos mitos e o fomento do consumismo. O que é certo é que os efeitos da televisão só se podem medir pelo bom ou mau uso que se faz de tal instrumento. Refira-se aqui, como exemplo, que, muitas vezes, a “caixinha que mudou o mundo” aparece como uma ama que substitui pais com uma vida muito ocupada. Se é correcto dizer que os pais não podem estar presentes sempre que o jovem vê televisão, também é certo que a falta de controlo dos programas televisivos, que a falta de informação dos pais, dos educadores, dos jovens e das crianças é uma realidade.
Deste modo, é nosso propósito contribuir para que o controlo de qualidade dos programas emitidos seja funcional, fazer da televisão um instrumento capaz de formar homens e mulheres que saibam distinguir a realidade da ficção e fazer com que a televisão seja utilizada como um instrumento capaz de esclarecer a população.
Medidas

1- Criar um órgão fiscalizador, paralelo ao existente, com competências punitivas e onde não impere a lógica de mercado, constituído por um grupo de especialistas em televisão, comprovadamente imparcial face ao poder político e sem relações directas aos meios de comunicação nacionais sujeitos ao seu controlo.

2- Produzir e realizar programas didácticos – debates, concursos e documentários que abordem assuntos como a educação ambiental, alimentar, sexual e a prevenção de riscos pessoais e outros que reflictam sobre os benefícios ou malefícios dos programas transmitidos por cada estação televisiva -, emitindo-os em horário nobre.
3- Promover o surgimento de campanhas de sensibilização que alertem os pais e educadores para os benefícios ou malefícios da televisão, sugerindo aos jovens alternativas para ocuparem os seus tempos livres, que não em frente ao televisor.  
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